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José
dos

Agos�
Santos

Tem sido alvo das mais vives
demCln�trações de respeito e de
admiração. não só por parte do
Governo do Estado, como de t9-
das altas autoridades civis e mi-

-

.

litares e das pessoas de destaque
da nossa sociedade, o ilustre ge

avançam contra Kharkov eRas neral José Agostinho dos Santos,
tov, sôbre o -Donet z, levando as- comandante da Infantaria Divi
sim a luta ás novas linhas 'de sionária da 5a Região Militar,
defesa russas na bacia do Do, que veio ao nosso Estado em·

net:r, onde as fôrças rudemente visita da inspeção ás tropas nê
batidas e castigadas .dos Exêrcl- le aquarteladas.
tos de Buedeny esperam os re- Além de outras homenagens,
fôrços de tropas frescas vindas toi oferecido a Sua Excia, ontem,
do Extremo -Oriente. ás 18 horas. pele Interventor sr,
Um comentador militar decla- dr. Nerêu Ramos, um almoço a .

rou que o Alto Comando já está que estiveram presentes as se

pondo em execução uma vasta guinte s pessoas..
manobra de cêrco, atim de en- Dr. Nerêu Ramos, Interven

frentar a' tentativa russa de pro- tar Federal; desembargador Eri-
\ ;" teger . a importante região indús- co ,Torres, Presidente do Tribu-

1 NUMERO trial que se estende ao longo do nal de Apelação'; dr. Alvaro Mi-
- i

.

218� vale do Donetz. len da Silveira, Presidente do

} O
.

mesmo comentador disse Departamento Administrativo do

O
"

.

r,"
.

-
.

que até êste momento os Exér- Estado; dr. Ivo de Aquino, Se-

I 'INCO ':.

comemo
citos russos em . retirada estão cretáriovdo Interior e Justiça;

ve'"
'

;.- ,

- sendo seguidos tão de perto re dr. Altamiró Guimarães, Secre-
, I..,. �

.

,

las tropas teuto-rnaglaro rume. târio da Fazencfa; dr:'Artur Cos-
,

l

6
· no-italianas que ainda não tivê-: ta Filho, Secretário da Viação,

rou O· S'eu 5,.�., ,e. aDI- ram urna oportunidade de se Obras Públicas e Agricultura: dr.

.

reorganisar e "a perseguição en- Francisco Galoti, Secretârio da
•

h ' .

carniçada das Iôrças em fuga Segurança P�bliÇ.i:I; Rogério Viei-

.ersá.'r'.1-o do Exército de Budeny ameaça ta, 'Prefeito' da Capital; Tenen-

especialmente o grande pôrto e te-coronel Valdir Lopes da Cruz;
a zona indústrial de Rostov sôo Comandante de 14 B. C.: Ca-

1= acordar ITAJAI', 21-0' Banco indú� cuja '�dministração têm' sido das
I bre. Donetz", segundo escreve e pitão de Frà��ta ;�H�io�de ��n-

lng�,n,8,u·se no
. escuro, ao tria e Comércio' de .Santa Cata· mai�' profícuas, muito contribuin- "Dienstaus Deutschland", dança Cabral, Capitão -dQS �o:-,

rina comerriorou o seu 6'. ' ani- dó para o êxito do "estabeleci-
- tos; Tenente coronel Cantidio

•
' . , versârio de "útil e

. progressista m.·e.,'nto,·que hoje têm sua posi-, To'me 'KNOT R�gis., Coma.ndan,t.e da Forc.a
.� RIO, 2'1-A's ptlmeiras horas da madrugada de sabado P'bl "'I d Eexistência. Comemorandn a aus- çãb consolidada no meio bancá- ,

u uica: ..v ajor avia or
_

pami-

Para domingo, ocorreu um acidente na residericla da rua Clari- .
"

nondas Gomes dos Santos Copiciosa -data- a, diretoria. do, irn- rio ·d9 -país. O transcurso da' . - . - ... - .. - • - •••.• - - • _ •• - ... , .. .�,'

ce .lndio do Brasil n: 36. Rlsoleta da Conceição, de 29 anos, portante estabelecimento de -cré- (fª�a"'teve tambem alta signifi- Um cirurgião brasi. ma�dante da Ba�e Aêrea.· ,

solteira, 'ali residente, levantou-se durante a madrugada e, no es- dito" um dos -meis populares e o�ção 'para as classes produtoras leiro faz conferêD- Major Artur. Levi, do Ser�lço
curo, estremunhada, ao procurar tornar um remédio. que, se en- prestigiosos .no Estado; ofere-ceu' nêste

.

município cerne- em todo ci.as em Assuo"u-.II1o
de ��genha�la d!í ,5a.. �eglãoj

centrava-no criado-múdor ingeriu por epgano,.um outro. Acon-
{O Estado, pois que o iNCO, pe- v V' C.apltao- �e Corveta Vltormo da

tece que êste era feito de substancia tóxica, para uso externo
là'J,su,a. atuação, -têrn sido um ASSUN.çÁO, 2,O (Transocean, Silva Mala, CQ.mandant�,da. Es-·

Sentindo os primeiros sintomas' de grave entoxlcação, Risole- I d A ...I .. Mannhe S'-animador da .vida econômica ca- alemãj+-Encontra-se nesta .capl·_
co a e pren ... izee

.

1f0,
ta deu alarnie e foi chamada em seu socorro uma ambulancia. . C itã F

.

F t' d
. , tarjnense pelo âmparo a muitas .ta� o ilustre cirurgião brasilei- .apI ao .r�nclsco. aus mo a

Socorrida no Hospital-Miguel Couto, foi posta fó ra de; iniciativas dos meios produtores ro, proí, Manuel Cláudio da Sllv�, CapI.tao David. -Trornpo-
perigo, ',' ", .

.

.

_ e Relo incentivo dos negócios Mota Maia, que vem realizando wsk� !aulols, ':hefe da.16a. C.R.;

l.··r·,ã,
··

...ii·.,_·d..•·.·1:·o··s··�o·····,··.flD.lIe".·s···t··I·Qv·lI.··,a···I" "
:�b�;.uais deu o seu valioso re�an�i��O�/:�/i�iC�é;ie ded�uac��=' �:�lt;'�r�;;o��o �c������e,���:

pecialidade �. tar; Capltao AntOniO de Sa No-
.

gueíra, sub ,comandante do 14

''\. _ ! 1'eport8gem teve- ovor· Pfot',Sl'IJeaalS poderem, Igualar.- -

.

I C B.C.: dr. AclerbaI RiníÍóti da Si ,•

.

t

J
'!. ,-<,'o a�istir, cll�em, a) A- péça, alé� das transiç?es I

� T a Presidente d" Ordem dos

e péça "�et lho". ,do empolgantes, que apresenta, prima I cata ltleOse,. em •
'�,gados; Nerêu Ramos

CI • "'0 italiano Da ius'·Ní, pela pweza da ihguagem e pela I
-

'll(), Secretário da Interven�Q�
f mbit!,lb�!.

CJ�
,

�e! eOC1'mada na 'pró- finul-a da SQ2 estrafUra. Floria-I I : 9.264 vV
.

r-
, -:�pitão AstÇfQíd� Al'ar;t""�

;xiv i; de: a, 24 do t:Qn:en�e, nópolis terá assim uma oportL'lni-j ..'

.

.

.

.

_ LAGUNA. iHO.OOO
•

1': lste'nte iv.t1rta�,?li !n.terv� t�.
no..:

_ f ' ....1Wl!.0 "e '

rv .!hll fea- dad.e de assi.stir a uQ:la das mais I ',' -,---_. tia; TeB�tel' Auréllo Cl;_altt J.�.
tival este�proriioviqb pelo .�/·çen. notáveis noítes àe 'arte dos Úfti!· r

- · . SET �M��Q 19.w -� r'l: BIXfJSA 9.914.ÚJu· .

"dante e Orcleas--(1.o -sr., GenerâJt'
tro de 'Cultul'a'Teatral" e p'átro- mos tempos poh qu� "Retalho" .

-

".
'

I
� LAGUNA

.

12.560000 10' Tenente Osmar _Retnão da
ci�ado pelas Ilustres damas da marcará para o nosso amadoris- .-.c@.•e.fjilllH��.,�fMlI••••••�••II••••••••••••••:!:••• �'$11v,a;' ai1;là,�qte � â�' .

O�dens" da
SocÍedade de' Assistênda aos Lá mo teatral, um dos 'seus maiores

.; Proposta 'a'
.

anulaçao" Interventona e'lo 'Tenente Ma·

�aros, cujo pto'âUto total rever· triúnfos.
' .'

,

.'
> .,:"

•

noel Clemente' de SQü�a,' oficial'
.

terá tem benetício do Preventó-
-

,

.' '. á disposi'ção' do sr. Ge_peral.
dó. '

.

.

Violenta ofensiva DO GENE�SIO LINS! 01- d t d
.

,

1
· o sr. Interventor Fe,deral, pro-

A impressão' qpe' recebemos
'sflItôr d'e Kalhli � BETOR·GERENTE e o ·a a el ounciou brilhante o.raç�o" 'sau-

excedeú a n.o,s�_a' espe,ctativ_a, pe·. , .

_

.

_
.

"

.

dando o ilustre v�sitante.. teQdo
, lo modo notavel d� como todos LONDR�S, 20 (�'. P. amert n' ,o sr. General Jose Agostmho dos
os elementos ":.d:o, el�nco. interpre- ca�a)-O clrculos mIlitares �o-I uma. taç� de champagne ao, WASHINGTON,. 21-(U. ,P., AMERICANA)-OS SE- 'Santos agradecido em termo

târam os paF�is que lhes foram caIs d€c1araram que os .alem�es fun.ClOnárlOS. .Es�es_. pres.taram NADORES REPUBLICANOS BRIDGES, AUSTIN E GUER· tida I os., ,,' ". II

distribui dos ,'oferecendo um 'con· \ desencand_earam uma vtolentls,

J
uma homenagem a dlretrma, fa- NEY APRESENTARAM. UM PROJETO A' CAMARA A QUE

g
"",.

iu.nto que s�dá dÜícil a artistas í sima ofensiva no setôr de Ka- z�ndo entrega de um re,tr.áto. do I PERTENCEM A COMPLET� REVOGAÇÃO DA LEI DE A'
·

ado um ge---------.--- Iinini. diretor ger�ntet snr. GeneslOLms, NEUTRALIDADE.
_

, ssassln " -

sal�c:�la�:,.tosM·A-·'·,-.T',O·"o u·.. •
·

D.'·OIS., __

80'
..

-M··E:'�,NS"
�

nera'l ;alemão
II

_

VIeRI, 21 (U. P. ag. ameri-
.' ;

• cana)--1<:,9,i esta m�nhª, asstlSsi-
,);,

\�a�'�;������;il d�euat:��aing�� E" -F','E'Z ·M·. '.'
.

I ,;·4·. V·I'',·TIM· As·�:��,é::c�������:F:��:oO���iante fumar. os charutos que cal general da.,'! gendarmeria" ,
tivéste _.8 gentileza de-enviar·me, Holt,z, que era uma das princi�
e assegut:_o-vos que apr.eciei imen-· .'

'. -

-

. pais autoridade nazistas das des-

�5���?��g:>�f;�:��Na·fazenda Velha,. próxima à. Vila Anhan- ���:;:� i,�:cê��t:e
pais após o

;i;:��:,f.�����d;�:;�;; guera -- As prOvidências da pOlicia �o:���:�
tanha numerosos charutos e cai- '.

J
.

,.

�as- de cnarutos de prata, das I JUNDIAI', 21 - A contrução da Via Anhanguera, de acalmaram Gabriel, que já andava a umas tant'as com o alco�l. 0,5e
quais quatrocentas 'como preªen- São Paulo a esta cidade, está a cargo de· empreiteiros que, por,"

A coisa parecia ter serenado, quando, a outras provocações 'de
te de Natal. O navio

_

que tran�-I s�a vez., cont1:a.�avam os trabalha�ores indis�en�aveis para o ser· pessoas també'm al.co�liz�das, Ga�riel dispôs'se á luta. S&COU de

portava o presente fOI afundado VIÇO. OS opera fiOS contratados reSidem em !!ordldas, choças, cober, uma faca que trazIa a cmtura e com ela avançou contra José O revmo. arçebispo d. Joa-
:,ll'�por, um submarino inimi�o, ten-I tas' de zinéo e vi�em �u?se em promiscu�dade da� famílias inte,i; I Arlindo da �i1va, Diversas. r:essoas procuram domi.ná-lo e derr�. q�i,m' pomingu,es. de Oliveira

,

do, entretanto, o cmte. salvo os raso E' comum ah o habIto da embriagues ,e por IS�O, talvez, � Ja bam-no ao solo. Rapaz franzmo, embora, consegumdo desvencl- 'VISItara, no ,prqxlm� domingo,
charutos-.que lhe tinham sido é com essa a terceira tragédia que a!í se registra, tendo como Ilhar·se dos que"'procuravam tomar· lhe a arma e vibrando a em, a cid3de ãe São jose, onde pre-

confiados, segundo explicou o protagonistas empregados na construção d3quela éstrada. I toda� as direções e de alto para baixo, alcançou diversas" vezes, sidirá·a inauguraç:ío da nova

locutor da emissora de Batávia.
. deixando no sólo, seQ! vida, José Arlindo da Silva e Pedro Va. pin_tura da matriz daquela loca-

MADRUGADA DE SANGUE leriano e terindo Antonio Domiciano, com duas facadas uma no lidade, cujo trabalho -foi esme-

.

braço. esquerdo e outra nas costas do lade direito; Do�ing6; Bo- radamente executado por com�

Seriam duas horas de ontem 'quando se reàlizava um bai-'; c�nera, na clavicu!a do làdo direito; Joceliua da Silva, no ventre, petente e habil., artista..

3"; "m: -. I· h 0- e .5' le na Fazenda Velha, alí comparecendo [irande número de pessoas, e Nelson José da Silva, no braço direito, ferindo ainda outros le-
, festejando· se 'a passagem de a;lÍversário de uma pessoa cujo nome vemente. .

__ .

.

t
.

�

2'
,

m' -I ainda· não fôra relatado no inquérito po_Jicial, apesar. das numero-I· Labora'tórioscon ra " sas declarações já obtidas. ' '. Praticado o crime, Gabriel pôs-se em fuga, sendo, no en.

) .' ';. '
• - Sem qualquer convit�, compareceJ á festa Gabriel Aueli· tanto', detido mais tEnde. R 'I L" -t�",lhões""As perdas no de Ol�veira, de.29 :inos.' s�l,teiro, residente em Belem e n�t�-I A polícia abriu in<:1uérito. ,au

. el e
.

•

I ral de Mmas GeraIS, Gabnel Ja conta com passagem pela pollcla Quase tod.)s os tendos peJ tencem ao Estado de Minas
•

mineira e apesar de sua figura franzina, cl:tlma, é um individuo Gerais e adjacências.·
'

, 5 A
LONDRES, 21 (United Press, pedgoso,' incl)ntivel nos ,momentos de ódio, quando então se tor- O dr. Paguo Bruno, médico Íegista da polícia, campine�ra,

..' •

americana)-Segundo os círculos na um verdadeiJo, insano. ,esteve nesta cidade afim de prvceder ã autopsia dos cadaveres de
autorisados de Londres, os rUs- Gabriel entrOlil no, baile e "foi tirar a d'ama". �as a da· José Ariind,o da Silva e Pedro Valeriano.

.

Sos perderam até .agorà-entre ma' nãl), quis' sair, porque outros 'olhos a admiravam insistente- A reportagem de A NOITE o.uviu a esposa do falecido
,
Inortos, feridos e prisioneiros� mente. Ante a insistência de Gabriel, acud'iram outras pessoas e Jesé Arlndo da Silva· e bem assim outras pessoas sôbre a tragé

,,' ,Inais' de 3.000.000 de homens entre elas José Arlindo Silva, casado, de 36 anos, natural de Vir- dia. Apuramos que o papel de José Arlindo da Silva e Pedro Va
contra '2.000.000 ou pouco mais g,in_ia, Minas Gerais, e bem assim Pedro' Val�rino, natural de lerino fôra ° de alcalmar 'o criminoso e pagaram com a vida.
oos al�mães,' lpopica, de Minas Gerais, de n anQs, solteiro, Os dois homens O inquérito pQlkial pro�seu;ue.

..' �
NOVA IORQUI, 2l-(REhTER, INGLESA) - O GO

VERNO RUSSO ESTABELECEU A SUA SE'DE EM KUJBYS
KEV, ANl'IGA SAMARA A 550 MILHAS DE DISTANCIA

'DE MOSCOU.
KU';BYSKEV ENCONTRA-SE A' EMBOCADURA DO

RIO SAMARA COM O VOLGA.

BERLIM, 21 (United Press, 1 que as tropas do Eixo depois
americana)-As notícias divul- I de: violentos combates abriram
gadas nesta capital. anunciam I, c�:}llinho em direção a léste e

A G
ANO

!

Dlretor-Proprlet�rlo JAIRO CALLADO
----------�----------------------------------------�-----

FlorlanopoUs, 4á.-feira, 22 de 'Outubro de�1941VIII 1

TOl1l0U
r-.. .. ,

'pensando que
era reanédío'nene

, ..
'.

Para exercer as fUJ;Jções de
viajanfe dos LABORATOHIOS
RAUL LEITE S. A" nêste Es
tado, foi designado o nos,so es

timado ,patrlcio sr. Fayad Aidao!
pess.ôa ativa e dili�ente.

'
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Diretamente do Lanificio
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C A ,5 A O X F Ó;R D
I

A prodigiosa e fecunda capacidade ce visao e apreensao, que teHll.Governo do Estado IDepartam..

ento das Muni. 1

caracterizado, em face da multiplicidade e variedade dos I10SS0S pro-
'

. ci alid d·blernas administrativos, o programa, executado pelo govêrno do sr. In- 17 DE OUTUBRO ,

P a e,$ p. CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE-
'terventor Nerêu Ramos nestes seis anos de sua gestão, não excluiria Considera sem efeito: 1"-' GIJÉSIA, QUE I.NSTALOU UM SALÃO bE PER.MA.

Requerimentos despachados NENTE::S cCN TEADOS E MAN' ICU REdentre os grandes empreendimentos destinados a sanar males de reper- Res. n, 11.017 - a de n. 10,752, ,. , ... '.' '"" " 'F�' -

:" .. -
, " ',. ,.

cussão na tranquilidade e no bem-estar sociais, o caso da' lepra, que, de 7 de agôsto do corrente ano, que I
.ne Estado.. apresentava índice de gravidade considerável e tan-to mais nomeou Eládia Maia Barbosa para Julia Cascaes, escriturária da'
_inq'uietador quanto não possuíamos nenhum meio de opôr-Ihe, sínão ji exercer o cargo de Tradutor Públi- .Sec .. de Contahilirlade, solicitando I
uma soluç�o definitiva,�, completa, ao menos medidas .qU� lhe' ímpedís-] co, das linguas Alemã e Ital�ana nos

.netífi'cação de nome _ Despacho
sem o' curso e propagaçao. Dotando o Estado de um perfeito e moderno JUIZOS da comarca da Capital, por do sr. Interventor federal - Sim,
.aparelhamento de defesa sanitária, o atual govêrno atacou; símultanea- não ter prestado o compromisso e'

til'ente, ::1' questão especial da lepra, criando a Colônia Santa Teresa, assumido o exercício no prazo le-

f,h.� 'álÍdrá, em pleno funcionamento, se acha em condições de oferecer g.ai, nomeando -a, novamente, para fREFEITURA DO,. MUNICIPIO I
'l� - ,,'--' -.' DE FLORIANÓPOL,IS H .- .

. �()tl1bát? à terrível enfermidade, cujas vítimas não são poucas em 8,610 II o referido cargo,

ê'í\tfu",í;:tcúse. . ,

' Exoneração: _

Requerimentos despaehados".' Ainda cecentemcnte, o. assunto foi objeto de curiosidade do im-I Hes, n. 11.019 - Atílio Martif(f\a-:,_, .�

portante iorual carioca "�Manhã"; que ouviu, a�respeito, o

direiorI
go, a pedido; 'de Escrivão de Paz vi- 16 DE OUTUBRO '

'I'ilaque�a (;'�lônía de ,Is,zafas, dr,. Tolent�no dê Car:valho, e �ing'<lém igno- talício do distr�to d: Urllbic,í, do" Luiz Gonzaga Martins _ Pede
r-a o mteresse Iouvávcl COm que, em todo o país, se esta combatendo I mun, e comarca de Sao Joaquim, . certidão _ Certifique-se.' ,

0. mal �� !I�n�en" co�sist,il1dO êsse �I�pen-l�o n�ll1a justa �o,rreEPond,ê�- ! Nomeações
,

':'" Laurindo Gonçalves Pinheiro _"I':CHI. das 'Iniciatívas regionars ao propósito e a açao do Presidente Getúlio Res. n. 11.018 - Pedro Ivo Mira
Id Id'

" '- .

G
' "em - em. '

Vargas no tocante de tão considerável problema social brasileiro. Em omes para exercer o' cargo de Ad- 'T' ffi A' & I
-

P d"

_

,
. _

"

"_
. ,

d P "

" II I nun rmaos - e_- e
Santa- Ca tarín a" o censo que precedeu a hospitalização dos doentes Junto o rornotor Público da c6:� I

'
- l' I

'

, A' � _,'.. -

, � d S- ;' , para co ocar UIua p aca UIlllnosa
aClISOU' a exístêncía de 4;)O.leprosos, nos quais 335 j:;t foram recolhidos rnarca e ao Jose, S,,' t 'd

' .

i"
à Colônia" onde ,r:ce�ern o 'tratam�nto acon��U:áVel, ,', _

_

.

IRes, n, .11,O�O - Alvadí Locio de :-devi��� apos pagamen Q o que �r
Sem-as providências que, merce das patrióticas atividades governa-I Sousa par a exercer o cargo de Es-!" '

, ,.' -, '

, " '-,' ler'
-

d P ít r' d di
. I Jose Salem FIlho - Idem,

mentais desta fase catarinense.r roram postas em prática, para isolamen-
,

wao .e" az VI a ICIO O lstnto, _

-"

,

,•••, H ..
to' dos enfermos e assistência especialiL:ada, certo seria o crescimento i G� UrubIcI, do muno e com, de São: Pedro Leao Coelho - ,Pede par(l

- . r, _.,.. i Joaq 'n I' lotear um -terreno de sua proprie-daquele numero, nas preporçOIiS assustadoras que o seu mteu'o aban- I UI 1. "

" ,

d
- -

'f 'l'd d d
. �'f 'J"

-, -"
"

2Q DE OUTUBRO Idade - Sun a VIsta das ll1forma·
OÍl? e as aCI! a es e CQntagIo, ,a'\[9recerwm. a �gor�!... porçm, nao

_.
-'

-

-o : ••,' ,." b._." .,,,, ''''_''';''''
.

só têm êl�s a cuida.do�a solicjtude do trata:ulento, sob a Obscl;vação I Exoneraçao:
. . .�

_ 'I �ou, �bselVad�, pOJ;�Ifl" Q;.,f�CUO d�
. permanen'i: dG especIa.hstas, como, se lhe,s e�lÍa, d_: par CO�l o� ve�a-I Res: n, 11.026 - Z,ene�da F�eIta:�Ti'i) �l1eb os .sugen.�o �1i�O p�re<1.er qo I
mes a que. se expunham, por ef�ItQ das prGvençoes que inSpIraVam, a. pedIdo, do cargo de 3 ,Es�ntura-I DIret�r do �xpe<:l.Ie��,te� c. :PeS�9:;1;LI
qualqu€r' influência na maiOl' di��emil1p,ção da móléstia, sem dúvida um i ,��'1 ,<lo Departamento de Educação'.1 �ose. zacar�a.s '.' L)_s�q�. - :p�çt� I

dos _�rande�' flagelos -da huma,ll_wade,
_,

- ,I L _

_ '-,
- pa�a constrUIr u,ll,l ,p_J;ed,1� �, �J,PJ,

-Ao governo do SJ!. Interven.tor Nereu Ran,10s deve-se tambem essa,
I�IA.M qpOS p��t;lmen,to ,do, %1� .�or ;g�.y"d:9�

obra' de llUl11ana e:racional de,fesà sa,nitária e social, que têm sua ias-IA· G A Z' ETA' Eucli_cl.es Si�vª � �(!C;\� p,�a �lk
talação bel'l1· mareada neste operoso nlomento em que todas as Iôr'ças ,zer Ul:t:I çantêtro, �;ü Q�Jíl1ÁMr:i� .dê:
dâ, nacionalidade se conjugam e· se cOÍ1centram na r'ealização do objeti- i Edieão- �SPO'.RTIVC\' Itacorqb,í A� s�,�, ap�� il,ª,gª,m.gq-�e:j
vo 'comum, A solução do problema da lepra em Santa Catarina repre-: ,.

.
.

.

.

I
dI') qt!_e l'�r ,devl.g;o, _

s�nta extraordinárja contri�uiç.ão e�p�rit�al c prática ao' pelo cai_!1itul�, J ",
.

d ", 2' V ,;
� ',,'r" Aúte.!"o-F_�t·��üLS�br;!;n�pl <7"'Reti�.

que assinala,
I �a hist0ria dó ,n�2so fais, u_ma �r,a. 'nova, Mi efetif3 sou- � U}'l,O). a � i a. � . afif', R�I� .�-l\�ed�p t�?e���.,:,IJ.'F) r;�1,

dariedadE\, na,clOnaI e de vel'Idlca ex<pressao cl'i'IlIza:dora,' t ;'" :�l ,\i ,mltenQ de Ita'çoJ:o.lni?_ S}l�h )�:P-9�;'
, A lepra e um �esses grandes �lale� a que se encadeia uma s,érie de'

i EdiJid' de praea' com pagam�nto- dQ ·',q,ue, f,Ôl' d"e:y)dq_.
!�míyefs consequências, ,nocivas tanto ao individli(Q· ata,ca<iü, como; à_': OI) Pl"b§O de 20. diús;! .. ...,_ .,--_ _-_ .._"' ..

��Cíedad,e em CU!� ndleid'0 é aqti_:elef. ,d�s�inadol ,!l, viver·d�niqluilando a ví-

'I .: Tr-.''b'
-

'U-n a-':.I�· "-d",':.'�"
.,�

uma, el'!Ja- carlaChl3. G e reaçao 13IC::) ann a Irreme. lave mente; traH8- O" dr: Edgar de Lima Pei . '. ." " " ,',.'

fo:rrna�a, ai�da, em verda'deir0 perigo 'social pelo contágio que possibi- dreira, Juiz de Direito da A I' ãlita, Combate-la �mporta em libertar a população de um dos mais anti- 28. - Vara da oomarca dê
'

..,'p"e :a�ç �Q
gos e terríveis sofrimentos, como evitar a natural e espantosa propa- F!orianopolis, na fórma dãI, _, Edital n. 296

dar-ão Reco.lhendo o lcp"oSO à Colônia 0n'1e se lhe d'io conforto e as- leI' etc
' De ,?rdem do eXq:lo: sr., des, !lre.si_d�I}1e

., '" .
-

- • ,'1' -'
_

> , ,
' do TrlbunaL de Apelação, torno públIco

sistência; 'ál11parando-Ihe os filhos, n�o contagiad'os, e a quem se ofe- I Faço sabér' aos que o presen"t(r qlfe d.e..aGprdo cqm' o § 4°. <!ó aFU(w ?7�
, ."

. _ , ' , , , I· d" I'
,.- do ,COdIgq dE'! I:'l'ocesso CIVll, serao Jul,

recem anrlgo e educaçao no Preventono; - assílll estamos eJ)Clente-_: e Ita de praça com ô prazo de' g�dos,. no. dia 24 do corrente, os ségu'1I1"�
mente at-acàndo o flagelo, Produto 4o,interêsse e do simultâneo e cou- ; viQte (20) dia,s virem nu_ dE'le te�����,,;, 1.354, da cOl11.arca-de Urus
ju"'ado es'fôrcó dos O'overnos, da União e do Estado o Leprosário é i conbecimento t-tverem que -e re-ll sanga, .em que é ��rà'vante 'a Çompa�h,iq ,

• � ,. _

p
_ _ . ,,_ .'.' i;·

.

.

. Bra,sjlell'a Carbomfera de Arar.angua, e I, "'" '.. '_

e
,,- ,-'-

mcontestavel del110nstraçao de IenaCIssnna cam.panha -valorIzad(t)ra dQ I q'uenmento dos IOtel"eSSlldos ,O'l_agra,:ada a Cai�a de AI,lOsentade'ria e,' vOnl •.SSOeSi:-: '.o,nsi;gna.çies - Rep'.tesenta�ões,_:_
-1 • d d

'

d'
'-

. -

. , ,
'

f" I d -

-

J
.

d
.' 'T • �I Pensoes do SerVIço de Mmeração, Rela,

�omE'!U e pieserv� ora � SOCle
_

ane, enquanto o Educanda�IO; para os ! o lCllil e m:tl_,;a e8�e u 41-\ tor o: sr: de�, Alfredo Tl'0mpowsky. ,I G'Gnta P-,�pria:..
fIlho�, de laz<\ros e a mamfesiaçao de quanto póde o p"atrIQtIsmo e o' zo, ou quem suas vezes fll!o;er, ha patg;���a�n;IV�u�' �.23a5pe?�f�!llii���r�; I '

espifile-de-saer,ifi.cÍo, 'ao -enc(mtro _da tCnRcidade e do inierêsse gover- de trazer a. público' prt'gão de� SChütZ e apelada: Maria ,Weiss. Rela,tol- A.genC ia
_

d/e V.,a P-Q·r.'" e-s�
,,' ".

.

.'
'

'd - o sr, des. Gil Costa e reVIsor o sr, des,
na-mel1tal pela _ soll,Içao completa do problema" ' ven_ a e arremataçao, a que,m Alfreelo Trompowsky..�· O· .-

h E d
" ?�

, A orielltaéão oue
-

em 110S50 Estado se está imprj111indo l'esse altlplo maIs der €i maior lançe ofereter . �o que, para constar, fl!-ço esta publl.. .

' espac.; OS - xpe· ,i·Çv€S':
.f .'. _'" •••

_

.

-,
•

."
-

caça0, para 0S de:Vldos fll'lS.
setor du aç.ões administrativas' é gà,rantia, pois, da exata inter- !,lIam da sua' avaliação. no dia 'Secret<;tri;a do Tribunal de ApE1laç!l-o,

"

- REPR.ffiSENTANTES Dl}: i
'.

d' e, " , ' d
�

b' 14 h f
>-em Flonanópolls, aos 20 de outupro de,

pretaçao· que amos às iencteliCt3>s verdadeIramente de1110Cl'ahcas de onz,e e. novetIl 1'0 �8 S. Da ren· '1941.' . .".
,

,ela ._ C:o,Aiu�rcia' 6- N:&>ve&a:çãiQ
to.da .a�n.o.ssaformaçãO h�t6rká. e

de.lealdadtJ.Q
às di1'etrize� mestras qu.e

te do_/�alaCio d·a. Justi.ça, o

imo'I' .

Euclide.s �o���tá��ocu.nha M
flIf

o enlI.!H\rlie Chefe díl, Naçao b'açou a todos os esforços e a todas as V011-' vel abaIXO deSCrIto, pertencente: _._
Sal de . ACAU ,e MOSSORO'. O melhN- para ter

tanes válidas no. seie dlcl.s atividades brasiléil'iw,
.

, ao espolio de Olívio da COtlta \ COnSolite ao disposto 110 art, 881; do 1.' �ad'o f'orte'e ·sadio. O mai$_'�u:i'O ,pa-r:a, C-afr;:e�,e'
,

,-'
"

.

Ortiga: unia casa terrea na rua i����1fl�1e��0�t�cses��r?��iliJ:;:ss��:so ��.' ma,nteig,a,'i
,

'

'II; 'l: M�nino Deus número vinte: e {'de SeUS procur:aclores �uc:liciais, dá,s� p11'

-

-

c<
'-

-

'I b 111- III

d d II
quatro (24), �esta- capitsJ,

'

com l�����oad�asnoCâe���;�s ,°it����idfs� i�e; T�t! :c

I ,'," ,'
__

' --O'.:�;, ,� - I R � e em' duas ja�ela.3 n'l fre?te e umá p.or··, �gá��ã;l�o� ��to�SS��ad�tI1b�r;�t�r��� I.. ,I�'I a _.. ,I ta, constrUida de tIjolos coberta �1, 2,233, da comarca de Xapeco" entre
. ,

.

•
. 'partes: embargante, a Fazenda, d@ Esta-,

I ·I.de ,tfllbas, fprrada; assoalhada- e fiO, é, em1;>a�gado" Alvaro Berthie�;
.

'de.

II
.

'I
Pr'Of�"''''le''''''''''1 c"'m lonaa I 'd d' d'f' d

'

:'A,' lmelda, cUJa conclusão, é do teor se'
'

I, ,g,e�I;a _

'''ii!' ..... "" CJI a enVl �a.ça _a, e 1 l�a a em um ter- guinte: "receber os presentes .eml'largos.

_

. u p!'ática e registrado "
na' Su- reB0 que fa·z frente nR dita rua para refor�ar, em pavte, o ac6rdãó em-

I ' f .

-

.
.

-
. l;>argad.q a'f,lm'de julgar procedente o

,
-

,
l-erhtte'l'ild-;:ncia do Ensina ,e undos, na rua" SIlva JardIm, ",xecutlVo flscal par? a cob'ra!1ça do ,im,

I t d d· I d
-

't' posto em dobvQ na lm-portâncla' de Vll'lte
i CQnler,CS3�, encnrrega"se do exame de escritas, ex remal;) o o a o Dor e COql e cinco C0l1t0S, e.cento ,e qua:r,enta e dôis r-
" bi!lançG�, hn_en';'''' r...

"

"',", . �"'m"'_d.�I"ç,-o""s· e'- re�rgam propriedade de 'FranCisco Mota mil e quatrocento,s:
_ r�is (2P:-142�40b),

-
"'.....,;r ... 'lO' >I 1<0 � "" I Espezirn, I>el'o 'lado do' sul com ,�o��:a�t�e�âd��t�edrrs�n��a{�o i1Je 'f!�õí

I! ?�Za:çijes !aeX;IOn·fl1t�bdmd�ddeds; escreitiasdadvUIS�CS ou I Ic!it1a doe M�n.oel Cordeiro, avalia<;lq ��z.��:ra °dte���d�.el�u��f�e��ta;r�p.:r.� ti G_eneral. M:otórs d,o' Bras,:1 S� A.
II .II .... �. �\'I". a g ene� a �, e ,$ ,r e a e� ar-, I pe a quantia de quatro contos de çl'0' .,

'

.', '-

'

j

t 'eHEVROLET v

I
tas por :avor nesta redação ao sr. PILADE I I

réis.- (4:000$006) E para que th�:�tg�lOi9:r FlonaJ16pqh/?,: 10 doa ou' Au Qmpvels c·
..

' .' J. endas - ServJç,os-
I" .b!�]l;;"TS'lo"' "

I €hegue ao conhecimento de todos' Abelardo da C()s�_Al'ante!i <:i'
. Peças. genuJna$O e ace$só,rio.S em geral•..

�til.� , '-, ' 1 Escnvao

I
' a quem 1nte-ressar pOStlá, m_�[\dei í

. "

;. r

F
-

b
.

a 5
- L'· D

-
.- .

'

,

-
'

I ô' 'Ed't I 294 a . r.l(�' ,�o UJZ. .uJao_

_ ãiiow7is-IS-----�Uiããõ.;:;:;;;..__---;;;--_ ·21
--

, expe Ir o p�e�el'lte q';le �erá. afi,
.

lDe �l',el,�J;ll do �x;'o�'sr, {es, pre�idente, Tec
_ _e",la,g·.e"m,de!--ar."I'-a-'a..:.'m,._

. _ _ , g�It 'rw e LA I xado e pu.ohcado na forma
_
da da Pl'll1}eIra ç�ml!-ra do

..

TI'1bÚna'l ele

APe'l
' -

, m. b'"

I'
'- -- "

-I
.- D- d . -

., '.' la'çã'0, torno publlco que, de ,acõrelo com, [;I '- el.
,

a' .� e pas�ado nesta �ld8de ()��§"_40, do artigo �74, àb Cóelip''? de Pro: .

'.

L
'

C! r::::l
U.

... -:-.,.......

O
" de 1< IOfUlIlODOhs aos 21 dlas do cesso ClVIl, ser� Julga?o no elIa 23 de.. .uJ ZA ,OJre:ia"A

�l r.-
'

'r g.-. ',' p' a . n ',��s de outu'lfrb de 'mil nQvecetÍ:- cOlI��t:bã� ,�:e�Jl��e;�i���,:da comarca tí§ I Xarq!J,e,,,

"t I·
.

.

'

'. . I t
.', -'E

-

A 'G' F�orJanópol!s, em que e ,apelante, Ale; ;5
� -, ,,-o X '"" .,�. f'i;,_ §O" "-'-', L') C:l-G

"
.. -�.

V�
,os quarenta e um_, < 11 rtu.l" 11_-1 xa'ndre Jorge Moisés e apeliúló 'o di.'

R P d FLo. ..,....-\ .'" F::'-'!" � v� '. �"-"'. r-v;.,.. j..\ � i .,......" ! letti. escrivão subst-revi: (ass'5 Ed- Curador ,de Menores, Relator o sr: ele�, uá •. ro �rr,eira, S2 -- Caixa" ,Postal, 38,
ii de sábor' agradavel

- '

,'gard-dé Lima, P�dr�·i;tl,t., N.ft· mar. ���a��l1�:��s e reVIsor 0 sr. eles"

Henr.�-o �iND, TELEGRí: "BAUER"
III " " " SAI f I E � f

' Do que. p<;lra constar.,. faç_o 'esta publI·
�! ,_ , I ge!fl: e o a ma. sta COD orrne!lp ca§ão. �rjl. 0J d,p:!gos fins.

.
" .' ,

I
< rTAJ 'A',i ' S �ata r' "a�, t, ·�·b.��"P,,�.. ,t-Or'iO- �IJARG'-L R,·o IOflglOal a<J qual me rep'orto e ,ecre .rIa._ .0. 1'1 unal -de Apelação,' I ,.,

. � �TA - ,I
'

'-'

.� i ...._..-.... � ,,,# ,. '';;'''... "" ,t IVI ,c. I' d f'
.

"
em ,Flqnanopol!s, aos 17 de out1fbl'o elt!,

' • �

111 "'-

I
OU, e. 1941. .

I

��:m!1IJ!1 n........... II8II... ...: ARTUR GALETTI 1---·-..-I!IIIiJI......III!!!!!-...rBI!...-...-....._-_.�·

c'":,""�""'a"
"

'MV'
- .

, 'I�=S"
·

ro····.·:E-.·.·"·,·,'"Ll:;- A''.:' '"." N�':'<",L·'E\·'� ,'- , "" o'; ,-!",' -t,', _,,, _,f;;'

� TU;�UN.A iDA Z.O�,� '/
. .

?O�T!N,uA \I!;:,!;IDE��o.§e"'Pl!"e .���. '; .' ,-RuéI' baiano:' N�.. li2.
t\rr�-){

·,'Ye�d�ª:,:. �,��t." dtc.e�is�. :er::;
;

val'vtJlas ���

A GAZETA
,

------------------------�--------,-----------------------------_.���------�--�--�------�������'���--��

Casa

i1J!leriao:opoliS'j" ,1 ;941
_._�--'�

.

.

.... ASantar"
- � - .- -

"..�

'.

....

'. �-' '" . f....
• osa.- . �

.

�XCL:US'IVO:-

..g,a�ra n�tldas •. ,

. 17 DE OUTUBRO

e

ao .seu consumidor.

SERVIÇb PERFEITO E GARAN;Tlbü.

,.. PlorianoPolis
.

\ �

Conj,eit,�,ria ..Chiq:uin,ho
� ���•

=
I
•
•
•
· '-
1
••
•
•
.,
•
'.
•
•
•
•
••
I
•
•

, \

-

'o pontó preferid.o:,pa.ra o· aprl,Uivo
CONSERVAS EM ABUNDANCIA, BEBIDAS NACIO·
NA,I,$. � .ESTRANJEIRAS, VARIADfSSIMAS ·QUALI

·PAD,ES DE PÃES, DOC,ES E IGUARIAS.

Sorvet-.ria --'rotas.

c.o,r�"·e,iâs O'e-
. �::..

�����----�--���----

De qlJ,aiís(;]bler di;m�e;nsões;, Eles,de 3$000 o im-etr�.
...

-- Para todo!! o's fins:-
EN€i'E INHt)!S-S1�)RRNRMs-vSINAS'-:'IETC.
ECONOMlA�RE(SJ'$'fENCI-A_:DU'RABU:JDAOE

..

' -;Pe�a á-m-Q'strás e preços-

jtib rO'�a4s'êd,� rod,do,. de bOJ;�acha"
,

,
. em carros. de cavalo

-VULCANIZA.DORA ,L E' -Q-,N IIT TI
..

___,_--__;.--------� . I .I

RUA FRANCISCO- TOLENTI�O 12 A (IW La-do da Pa-' ��
bric,a D,é!mi,ani)-FLORIANOPOLIS I.'

,borrachafona e

-..M ,••••••••,.� .

SAU:ER S. ��
,

CenhÇ)' de_., C,t;l'mér:cJo·· d� S-;a,17\
Fl�lVIINI;;NSE LTD:A'.·

Sal cA,llad,()>> em grandeLes-ea'la ..

Co'mpsnhia. Hanseatlca
Cerveja CASCATINH'A. etc.-Reffi�erantes:

.
_" ,

.

St�,nda..,d; Q:tl Corn.p Of"'BrasH
E�s,o�ene:-cQuerose,ne Jacaré'

'�.
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.

I
I I

Realizou-se, sábado último, nesta
capital, a cecimonia da instalação
da Delegaeia do Instituto de Apo
sentadoria e Pensões dos Comerciá-

, .

I

-

'f " , l' \, I'
' .,

(lo seu Instituto, 1 çao que e, sem avor, uma (las nuns
I
uesse �()utrinador por exee eneia ,

E o Estado de Santa Cata,i'il13., ! promissoras no vasto campo de I Que bscrição poderia eu VOiS ia-

meus senhores, o que �il1al' repr:-ll1ossa legislação sodal-�r�balhis-
i
zer dê, \as o�ras e de SU� �,?ãO

ta parao Instituto, senao um torrão ] ta, pela grandeza do Brasil". I em prol t., p:u!.l" se todos nos' ja o

admirável de pujança e de traba-l Em rápido improviso o sr. Inter- ! sabemos, nlo po� ouvir dizer como

• lho, explêndidamente animado pela [ventor 'Nerêu Ramos agradeceu as i nos tempos '\dOS\mas por sêrrnos

classe comerciária? PercorreI:do,-1 refereneias que lhe foram feitas e i cada �m: de IÓS �el1efi?iáJ:'i�s da

o, como percorri, logo ao chegar.] ao nosso Estado, congratulando-se i
sua sábia e flY\HlOO Icgislação so-

lada pelo imperativo e pela males- butam nesse ramo, aseultando por não tive surpresas mas sim a c011-II, por fim com a numerosa classe co-
' cial '7 \\tade da lei, Todavia, economica- centenas -de vezes, os anseios dolo- fírrnacão de tudo quanto havia lido, mercíárta de Sta. Catarina, por a- Meus senhores,

.

mente, 'perduravam os efeitos de rosas dessa enorme c laboriosa e ouvido a respeito 'da: sua gente quela hrilhante conquista,
'

E.ssa descrição,' �eria\ por demais
��, tos remotos e de contingências so- 1 t 'd d

'

, e 1'\ I1<1 C W;SC, que uuo asa e SI para a e do seu govêrno. Finalmente, s. excia. deu a pala .. pequena para vos 'lf a. f I) monu-

ciais que acentuavam o contraste coletividado, sem dela cousa algu- Ao ser indicado para. titular de vra ao sr, Joaquim Beinhardt Bor- menta tão grande qt1\\ éonstitue /a'
entre a economia índívídual das b

' J
.

fi f 1ma rece er. uma das noves D.elegacias,
hesitei

I g;e.s, Chef.
e dO,S serviços gerais, que

S,lí,� ? )t'a.
erra ora, �rat,ernl!: e pa-

classes menos favorecidas e o pa- Ao ingressar, pois, no quadro do a prrncipio porque" conhecendo a assim se expressou sobre a perso- triótiea; porque, nao ha �lavras
drão de vida, embora sobrío, das

seu Instituto de Aposentadoria eu fundo as dificuldades naturais que nalídade do eminente presidente que a possam exprimir com 'UdeH-
classes dirigentes. Nf>,1O existindo 't

'

'1 01 es 'o COI > ,- d l' I dade embora o desejo seja gr'''ldetrasia, meus seu 1 .re , 'açho se ante,ciparam a execuçao e aeis ] Getulio Vargas, cujo 'retrato foi ali ,. "" .'. .,:\ ..
uma economia realizada, ainda, em d t t t t

'

"

I de j 'I'
"Ir 1 S ( 1 dI",U'<fsangra o por an as e ao as cenas novas, embora sejam e as e ,prevI- ,.inaugurado: l'uHS sen 101'0" Iue ouca .v "a�

toda a sua plenitude, mais ingentes indi 't' 'd r' ht
'

d d ção e '. mínl a 1
� 1I1 iscrmvers e "pena ta imana, dência,.llllh.a um"gra,ll e r,e,'CClo 6, ,_

"Exrno. sr
'.
Interventor ,federaL,' esta .u.!,J1 .

classistas, se tornaram as dificuldades de en- d tI"
.

1 I I d ' Q 't t 1
en 1'0 e. Os ares f essa vatorosa .nã(') poder fazer. JUs a COI.lf1�nça e-II:'.xmll.s. sutor-ídades fede.,nus, esta- ,ue crnne es .ou eu come euao

'Consütuida a mesa diretora dos frontal' a problema, de recupera- classe que, resignadamente vinha, posítada em ,mmhas energias. Mas! duais e municipais. Exrnas. senho- em pretender que não haja 'qncfI\
trabalhos pelo sr. Interventor Ne- ção da economia individual dos tra- de longa datá, soírendo com des- 'ao sàber que seria designado para i raso Meus senhores. possa descrever a plenitude da sua
rêu Ramos, drs. Alvaro Millen da balhadores, reclamado pelos prín- prendimento evangélico o desam- .o Estado de Santa Catarina, rejuhi-] O sr. Delegado ordenou-me a di- ação dignificante!
Silveira, Ivo d'Aqttino e Altamiro cípios cristãos da Justiça S(1)cial. paro que o destino lhe impusera. lei-me, pois bem conhecia, através ,i zer-vos duas palu.vras .sôbre o Yul- Que ousadia esta minha. em pre-

,
t

Guimarães; comandantes PUnio Ca- Neste terreno, porém, a previdên- E foi nesse Estado de alma" qllC de amigos e companheiros, filhos, to eminente do exmo. sr. dr. Ge- tender vos falar de cousas que oit- �-,

bral e Viierino da Silva Maia; te- eia social ha'cons.egtüdo nivelar abandonei, o eomórcio para dedi· dêste Estado, o valor da: sua gente;tu!io Vargas, o venerando. Chefe tras hocas e outros corações'já es-'-':'
ll'..'mte-coronel Cantídio Regis; pre- quasi todos os' obstáculos, não só car-me uns üome.rcii\rios. e o pulso firme do seu timoneiro o i da Nação, cujo retrato que ali está tão aí, repetindo por -êsse Brasil a

�eito -Rogério Vieira; dr. Hermes Au- amparando o trabalhaddr na inva,- Perc.,bill, eu de sobejo que o tra- eXl110. sr. dr. Nerêu Ramos, cuja in-li encoberto pelo Pavilhão Nacional, fóra, não com discHrso mas C01il

gusto Ataíde, 5rs. Sebastião Maciel' lidez, e na velhíce, como protegen- halho seria ainda maio!', mas enco� teligência e cultura o País todo ad� I vai ser agora desvendado pelo suspiros de alento que se chamam

e :FriLlk de Barros Monteiro, ini- do a sua pl'ole no caso de n1,or.te. O rajava .. me o propósito de que mi- mira. ',exmo. sr. dr. Nerêu Ramos, dignís- gráüdão!
.

CÍou-se a SOlenidade da instalação Instituto cVilsagra em seu plano de nnas funções seriam então de au- Foi assim, pois, que para aqui, simo interventor federal, pa.ra hOll- É poIs a. essas creatnras, mettS

da nova Delegacia, dando o sr. Iu- benefícios 'conquistas il.s mais re-
::>i:1qar, "emhora modestamente, a. vim, sentindo-me satisfeito nestal rai' êste recinto e inspirar-nos a senhores, que eu entrego a palavra

i:erventor federal a palavra ao e� centes' no campo do seguro social, execução serena de um programa Delegacia; ol1de vos prometo, se-I nós todos no bom desempenho ele para vos' dizer bem haixinho, ao

tliissario da administração central concedendo o 'auxílio-natalidade, o social capnz de clt:r à irÍ1ensa clag� nhores comerciários, trabalhar por I nossas nobres flmções de executo- recondito de vossas almas; qtlelU é

do, Instituto, sr. Sebastião Maciel, auxílio-pecuniário ,e cogitando de se, o amparo de suas aspil'ações vós, pela vossa nobre classe, à qual i reg de, uma das suas mais hela� leis Getúlio Va.rgas, êsse Chefe amalltís

qiÚl, proferiu o seguinte discurso: inr,:1gurar, os ambulatórios, para a. tão legítimas quanto humanas.
'

ha tantos anos pertenço, e com o trabalhistas. simo que, quanto mais se eleva nas
,

"Excelçntissimo sehhor Inter- assistência. médica aos segurados e E não errei, porql�e não falha- niesmo ardor e entusiasmo que ti- Quero cumprir essa ordeml' ,do escadarias de rnarmore do ALTAR

ventoI' federal, dignas autoridades, suus familias. Empréstimos e fínan- rum as minhas previsões, Não fa- nha em S. Paulo, animado inteira'-I meu Chefe, mas, quasi me faltam as DA FATRrA, mais descem por elas

meus senhores. cia.mentos são atividades outras lharam, 'sim, pois ::l.Í está o Instituto mente pel!!. fidàlga hospitalidade fôrças porque, falar dêsse vulto, a as' cOl1dências cégas que não que-

A Obrá do Govêrno Nacional já-' que comprovam a surpreendente que, num período curtíssimo de' '6 com que lue estais receb�ndo., I um auditório seleto eomo êste é um rem vêr ...

mais poderá ser estudada c' coni-. importância e a crescente irradia- anos, já é umu realidacle nacional ,E ao nosso a,tual preSIdente, Oi cometimento que escapa por COl't1- São essas ci'eaturas às quais eu

preendi.da sem que observemos uma ção do Instituto. com os seus milhares de henefíCios exmo. sr. dr. Fausto Soares Alvim,! pJeto às minhas infimas possibili- apelo neste momento de medita·

propri.odade qtlê lhe é intrínseca e Este ato, a que presenciais. se re-l� e beneficiários. Basta dizer-vos, a como bem o sabeis, devemos Q � dades. ção !

IUllflamentql�,a sua rép-ercussão no vesie, aSSlln, da maIS alta llnpm:- esta altura. que, somente no primei- grande surto de progresso atual do i Mas o meu Chefe bem' sabe da AlerIa. pois brasileiros! Alertá, à'

tempo. 'l'ância p!lJ'a os eomerciários e para,' 1'0 semestre dêste ano, concedeu I�stituto, pois a sua atuação é ll1ar� 1 grande e incondieiono,l àdmiração chamada que eu vos, vou: faZei' !

Nl�nca será oeiosQ recordar os a comunidade do vosso J�stàdo, 12.507 contos de' heneficios, cifra cante em pról da classe comerciária I que eu voto, ao Presidente Vargas, Em primeiro plano: - VELHOS

rumos iÍ'ldecisos e 'vacilàntes com ahrindo perspectivas para uma <Iue atinge a casa dos 50.000 contos do pais. Sendo-lhe impossível e:s-I o baluarte da nossa, evolução, e por INVALIDOS! Villde nos dizer aos,
t l· ll1"",-,'s eficiente organizt.ção dos ser- 'd o a COIIC ;;; d l

' '

1 ... " �

I
'

que nos aveu.ura-vamos pc os cam!- a � se COllSl'C erarm s a S'll· e8S,,0 tal' presente, não se esqueceu e isso foi talvez que me, escolhesse, OUVlC os se, eS'laIS ou nao 10J� aem-
uhos do futuro., IndiferEmtes e te- viços 10cais . .A administração do 1ns- desde 1935. enviar à Santa Ca,tarina o seu emis-

I ce.rkl de que se operasse em mim: pa�a�os. Dizei .aqui a todos bem

chados 'num rígido conservantismo, tituto, hoje presidido. pelo eXl11o. Sl'. Quando foi idea1ízada a slta cria,- sário especial, o ex�o. sr. dr. �er-II próprio l�m milagre.
.

Um ,m,ilagi'e I baBunho, c�mo �e,corr.em .os ,vos
afastavL'l31:lOS os oúvidos, .os olhos e dr., Fausto S0a.res de Figueira Al� ção, ,por ontre a complexidade de mcs Augusto de Atmde, .que aqUI se' sim, dêsses que ,fazem um mod'esto,' sos derradelro.s dIas. Contm-nps se

a inl(lHgênei.a, â história, ii grande vim, não tem descurado o mais sua estrntüra, apresentava-se cm acha presente; o qual é, sem favor sê,r humano trallsmit.ir eousas
.

que
os vossos antepassa!los pohres, tra

história v'Í'va que se �eali;;i;lva em completo �oaI'ela1l1ento dos órgãos primeiro phHi) a vastidão terr,ito- algum, um dos valo�es mai:) desta- recebe de regiões mais elevadas. R balhadorçs e.'· honestos tiveram

torno' 41'1 ,nós. Não àtentavamos aoS IDeais, rCllolvendo, por isso, logo rial do país . .A instala.ção, portanto, cados do Instituto, ao qual vem seheio o nosso coracão o órgão sim- àquele tempo o mesm.o amparo.Va�

perigos' e às insídias com que as se tOl'flOU passiveI, atellder et trans- dos âeW$ ser,'irÁ)s, sÍmuItaneQ;l1l,en/ prestando o seu va,liõsissimo con- bólico dos sentim�ntos puros, é mos! Falai, com sinceridade! A1í ! ....
crises asflxiá'i'aJ.u onti'OS povos por forrnaçã() da antiga Agencia de Flo- 'te de !'!Orte a sul, representava mn curso desde os primeiros dias da com êle que, eu quero vos falar, à êles já estão falando, e nós ... já
nós cQnsiderados velhos, co:[no se tl,anópolis em séde da nova Delega- diSJ'lêndio de numerário e exigi!! tal sua fundação. condiçãg porém de ser também com ',estamos

ouvindo!
, ,

,

não, pudes&ernos extrair cla� suas cia do Estado de Santa Cataina, di- potencial imediato de energia hu- E o sr. presidente ao receber' o êle ouvido :por todos os presentes, e Passemos, a.diante; em segundo
difieulilades e (lo' seu 'e2(emplü a retamente súbordhwda à AdmÚüs· mana, que se fez misfér adotar o, meu primeiro relatório, ficará in- não apenas com os órgãos auditivos plano: MÃES BRAS�LElRAS ! AleI'''

nossa própria liCão e eoÍ'!.10 se a h'ação Central, numa merecida ho- sistema de agmpamentos regionais, teiramcnte satisfeito por constatar que só são capazes de ouvir as"cou-I ta! Falai-nos da calma que l'eÍnà

nossa linha de evolução hi/3tóI'Íea menagem a êste prospero �stado e represemtados' por vários Estados, que os seus esfôpços pará. a insta- flas vãs.E assÍ111 estarei perdoildó de em vossos augustos lares. 'Dizei-nos,
!'Ião nos levasse tam.bem, dentro das ao apóio excepcional que o lnstiftt- com um Departamenh; para cnda lação que hoje se verifica, serão me haver mal sucedido nesta difi. da confiança que tend·es agora

condiçôes c::;a'ucieristicas da nossa to sempre tem recebido de toda as grupo. Ness_!l solt'!Çãa não imperou coroados de pleno êxito. Níio só,pe-] cil tarefa. ,I quando vosso espôso está no traha.-

feli"InRcão, a 111esma máturidade e ciasses sociais, liO cumprimento de qualquer' espírito regi"onalista, mas la minha grande vontade, de traba- .Meus senhores. U:o. Narrai-Il,os, a ,vossa oJegria ao

às mesmaS vicissitudes. sua! proficua finalidade,. Aos eo- sim, apenas, tivel>Ull}-Se em vista os lhar com afinco com tambem pe- I) b 'O
'Ver vossos fIllunnos nas 'escolas.

nlerci.ários fOrmtllamos o nosso f t I t à' d' . �
. " ussou n . ap!A eu lmHuom, �H L b

. ,

t d'
'

Em 1930, O govêt'tto. e as elites ' a ores prepOl1C erau cs . .

lVlsao la elevada �ompreensão que ten- alma ,se embala tlO espaço qual ma-,
em raI-nos a nos o os_que o vo��

dominantes iniciavam a rea�ão con· apêlo pa.ra que, em defesa dos seus geúgráfica que permitisse o máximo des, vós catari,nenses" haveremml de! ripôsa estol1tea:da em torno de uma I so futuro � o deles estao garanh

ira essa fatal inadvertência. Da� intel'ê-sses, procurem cumprir todas de rendi1rlento com (1) mÍl1ímo po- hem poder executar fi nova legiS-IIUZ� Em direçôes as rnais v3iliadas I dos. Vamos: Fala,i.!.. Fa.lai c?m. o
"a�se rumo seguro às instituições,' as formalidades e deveres que lhes tendal a ser' empregado no início li),ção traJ:mlhista com a qual o Prc- I ,que êsse animalusco se projeta, dá-l vosso cOl'�çao de, llHl.e Brasl']:Clra

iebflbiiitava-se o prestigio da auto- são impostos pela sua qualidade de da grande obra. E foi assim, meus si,dente Vargas tanto elevou o no- f nos a nitida impressão de que lhe: porque nos aCl'ed.üarnos cegamente

rÚ!ai�e, S'.)iidiricava�se o terreno so- segurados do Instituto, destarte senhores, que o Estado de Santa me do Brasil. ,
. falta espaço para a fantasia das I nele!

daI pàia a çompree::lsão de refol'- cbncorrenao ,para a maior facilida- Catarina, como muitos outros em Mas antes que termine, meus se· suas evoluções. E no entanto o esJ E agora, vós l\HLIT.ARES BRASI�

�nn� inevitáveis, profundas e jus- de dos eomplexissiTnos encargos da 1935, teve que ficar sem sua Dele- nhores, é justo, justíssimo mesmo, paço é infinit'amente grande! I LEIROS I Em pesição de sentido

tas. E, r,UÜ,í; tarde, f.I'.1ali'(�o o baru- instituição. gacia própria, o que perdurou Ci."ue 1'11e refira ao DelegadO do Pu-I E não obstante ela éstá liberta I porque nós queremos ,vos' @uvii'
. lhf\J' da snpérfieie pareeia nos in.. Senhores: nestes ú!tilnos s'eis anos. r&uá, ô exUlO, sr, dr. Mário Augus- mas não désfere o vôo em

' fuga.,! t<1l11bern. Dizei, aos quatro· ventos,

. dicaf, apenas, o apêlo letal das ati- CO!UO representante da Adminis-I Mas, haveria de che'gar o dia e to dI': Queü'oz, o ,qual, por motivo não se aproveita da 5tra gloriosa li-! pelás trombetas de 'vossos mavio-

tudpAl extr",n1!lí!l, 1I01.1,vl} consenti- traça0 Central e em nome do exUlo:' êsse dia. chego�, como estã� tam· de fôrça tr19.ior C$l� �H'��i repres�n- b.er�ade li nem tampotl�o �a 'il:nen-I sos Cl�i'ills, que :}. �:nserna é �g�ra,
mento, houve autoridade e houve ,>r. presidente do Instituto, aqm bem chegando àO seu apQgcu to· tado 11<:10 dr. SL:iJashuo MaCiel. slda,o do espaço clue a rodeHl. I pre-I-

maIS do qlle nl]<lC.3, - o h,mplo ,.',

{lrient�ção poara sé imp€lr aos aGon· pessoalmfmte representado pélo das as reàl.l.zaçÕes do Estado Novo, Aquele moço, senhores cOlFlerd!i.- fe're sim, e obsHnadamellte, aquele onde se aprende a amar e cultuar

teCÍmento8 soluções objetivas e I mêu colega Hermes Augusto de efidentes e seguras. rios; é, sem exagerQ, u[;o só ao meu foco que lhe fascina, ,que lhe escrà- r a �_átria! M�strai-nos que a vossa

ex&tas, i30111ç.ões naeionais.,
.

Alaíde; Chefe do Serviço do Censo, Sempre atento 1lO curso normal vêr como nó conceito de todos os viZt1, que lhe atrai irresistivelmen- i 11lllaO agora e um fato, que a vossa

Traçava .. se, as�;im,' o de1ineamen- tenho a honrosa d�legação de eu- das suaS· criações diletas, o precla- c01ihecedol'es dos nosSos serviç�s te, e, contra êle, se projeta tit'esvai-I d!sciplina é t:m breviário, a VOS�á
to de u::n novo Esta<do, destinado a tregar a presidência, desta solenida- ro estadista qtte tão habilmente di- internos, lima comprovada capac!- radamente repetidas ve.zes, numa I

fe um apanag!o e o VOSS0· valor ue

perdura. no tempo como um gral1� de a sua excelência o sr. Interven- rige os destinos da Nação, e:xami- dade de trabalho, cultura, il1teli- volupia sedenta de absorção !'los f solda,/:lo a garantia da integridade
�le cxeinplo histórico, padrão de tor federal, clarividente detentor nando com o seu habitual carinho gência e dedicação. Não fôra êle, ['aios brancos que parecem neces.! nacional!

'

'\,

cqnilibrio c de senso político, meio do govêrno da vossa terra e que, a :posição que no ano próximo fin- e a sua ação verdadeiramente di- sários à sua'própria exislêl1cia ! ! E agora vós. MAIUTIMOS BRA.·

a� impeto e à contradição de todas I'além de ser um dos mais eminen- do já l?:avia a.tingido êste Instituto, nâmica, embora. lá de longe, em Que mistério insondável da nutu- LEIROS! Ms,rÍílheiros e pescqdo
as te1idêneias. Era o nosso Estado, tes amÍgos do Instituto é o repre- promulgava em 9 de abril de 1940 Curitiba, durante todo o período reza e quantos ensinamentos en.' res impa.vidos ! Vós, os l'eões dos

o· E�tadq de raízes brasileiras, a seniante natural do exUlO. sr. Pre- o decreto 2.122, da sua radieal que êste Estado esteve sob a sUa cerra êsse admirúvel espetá.culo! I mares, indomá-:eis, ;inde t�mhcftn
que nos permitimos clúunal'.' o Esta- �ideIlte da Hepública, o grande reforma. jurisdição, nã� :iria eu por cer�o Dir-se-�a que essa. borboleta sonh�- j I:OS dIZ:T. da, satIsfaç�o de v�r ago. ,r
do do Futuro.

.

Chefe de Esta,do, realizador incom- E, percebendo nitidamente a en- encontrar aq�l� Já um elevad?, �u- dora n�o se afasta do pon�o lunll-11 1 a a VOSS<1_ VIda aI�w�;Zada p"la, ce:, '

E, enquanto realizava- na ordem paráv�l do Brasil dos 110SS0S dias, tão necessidade irhperiosa do des- mero de famlhas de comercwrlOS i 110S0, SI bem que o poderia fazer" teza de llJelhores dias. Contal. a

política a reinte,graçãQ nacional, na do Brasíl que !3crá () maraviJhoso dob;ramento dos seus'. Departamen,- sob ti manto protetor dos nossos
I
porque, entre os uegrumcs da noite: tOilos os presentes que vossas fa-,

cr,��"r.l econômica, podia o',govêrno tesouro das novas gerações". :tos R.egiomús; dotando cada Estado benefícios. O meu trabalho não 6:, que a circundam, prefere a luz:mllias podem agora ficar tranquilas

mostrar à Nação toda a experiên- A seguir, o sr. dr. Nerêu 'Ramos,: de ,uma Delegacia própria, achou pois, inicial mas .sim uma continul1-. que está no centro, num verdadeiro; em :suas casas porque, nu:na eve�;
cia conseguida na sua larga tarefa declarou instalada a Delegacia do ter chegado o !l1ome,nto o:portuno ção do trabalho iniciado. pOI' êsse requinte de espiritualidade ...

,tuahdade fatal elas estarao ampa

de reerguimeúto da 'riqueza nado- I. A.' P. C. e deu a palavra ao dele- e prescreveu num dos artigos dlJ zeloso Delegado, a quem todos nós Meus :)enhores ! Falar de Getúlio radas. Pescadores 'hel'ói€os, dizei

,nai. t::sse programa. que abrange gado do novo orgão, sr. Frank de 'seu Regulamento, . a imf>laFltação devemos o esplêndido desabrochar. Vargas não ê faI@', _ é esvoaçar tambem IT11e as Colônias de Pe�ca
atualmente todos os cíclos do' tra- Barros Monteiro. ; dessa_nova modaJidilde administra- das s�mentes que êle aqui tão cari- em tôrnó de uma luz! Falar de es- eram o que mais vos'faltavam p�ra

balbo e da produção, defendendo a Seu discurso foi o. seguinte: ; Uva. nhosamente plantou!
'

piritos fulgurantes como êsse, que a instrução profiss:iono,} de vossos

lavoura, disciplinando a indústria e "A data que hoje transcorre nes- i Como "f: em, meus senhores, a.o! Terminando, congratulo-me ·COlll passam pela Terra deiJ{ando uma filhos porqtie ela os prepara a uma'

cada vez mai.s s1.J.bordinaJ�di3 fi um te recl.l10 de trabalho social, pre,- eminente Chefe dr, Getúlio �\<Tm�gas,' os come-rcitirios dêste grande Esta.- esteira luminosa atraz de si, não, luta eficiente.

só ;,�:laüro e a moldes (la t�cníea ciso ;'OS ditiel'. se�l vaidade mas eOlU
.

nu sua �ainti. glori0sa de hem servir I, do pe�a, instal�çã� desta Del�gacia, I é, só f.alar, ma.s � meditar tambem, E agora vós COMERCV;RIOS,
Itl0<.;rma toda�: variada e dintllui· ol');'W,lho '-. encerra para mim a ao Brastl, nenhum detalhe escapa li que Ylra contn-bmr para maIor ra-I:g a.h.l'lr o c0raçàO para cOl1lpreen- INDUSTRIÁIUOS, BANCÁRIOS, e

ca atividade pública e individual, i�lp�an�aç�º de.' dois ,marcos, bem êsse �'eside�attim. E, como, OOl1S�: I pide.: 11U, concessão Üe benef�cios e I dê-los, é sentir o. bafêjo �onsolador
com êles toda a legião de trabalha

não poderia deixar djl Íllduir a distintos na mmlCl!1 YIda de mtcnsa quéncla, uma nova DelegaCIa esta de todos os aS1)Ul1Í0s que lllteres- de uma influênCia supeI'l'ot', é re- dores, Úheieçtuais, liberais. e ma

massa dos trabalhadores no seu eJ(;" luta nos meios comercfál.'io9; um, o sendo il1sti.llacla em cada um dos sam a essa nobre classe. E congra� ceber vibrações de amôr e de fru- anais (Jae inte��'am as fôrças mais

tenso âm,bito' de cQm,ando e de que assinala o prêmio 'de haYtly ��tfl.dos.' E l:sses Estados, que <:0- tulo-m� tambem coiu o 110SS0 qUe- ternidade, é ilmlliullr-se 'enfim no vivas da Nação., ,B�zei bem alto às •

ação. Era preciso i,i'entificar todas chegado ae> cargo de Delegado d.o mo O <}e Santa Catarina festejam tal, rido Interveílh}r pelo !},pôio decidi- fógo vivo' da verdade brasileira! gerações l1assantes, ql1e as vossas � ,

.
'

, I �,·'t t'
" "

.' �

dI'"
. condições J'á for�� rea,j'ustadas e

�

as fôr';'ap sociais, num só objetIvo, Seu U"L! ui!), .e o oU' 1'0, o lIllCW ""e aconteçunento, sao -ps e ",013Z, f do que vem e!11pre,�tando à !lossa O que m31S vos poderia dizer de

dar .. lb:es�'perfeito., �entendlnlel1to e 'nova fase flmcional, df;l grande res- Piaui, Alag�.81s, Sergipe, Espírito i grande obra. E congratuh,me ain- Getúlio Va,rgas, além do que Já se os vossoS sagrados direitos já fo-

h'<l.rm.onia, 'dirigícÍas .lia sentido. da ponsabilidade, )'lesse J'toV.o posto de Santo, Matô �Grosso, Maranhão, �io I
da com as entidades classistas pela disse e do que s� vem dizendo? mm

-

conquistados. E dizei que o

sua il'l'€c\lsável vócação: a, prospe- 1:1'ab8.1110, : Grande do Norte e Paraíba,
.

reaJi�açãp plena de mais uma sua Qual o fato ainda incógnito ([ue eu poderia da.s vossas energias está

ridade epletiya, a grandeza da ter� Dedicando ha muitos anos a mi- E pelo llO';"O Regulamento, Mns-I velh�, aspiração. vo,� poderia aqu.i: narrar acf�rca agora revitali:l;ado para enfrentar

:Ta C9!11urn. nha melhor atividade 110 con�ércio tata,-se igualmeNte que, por todo o E .felicito-me; a final, pela .opor- dessa figura ll1istica,de energia e de todas as luta� que haverão de colo-

A legislação' do tràbalho orga.ni- do meu Estado, que é. S. F>auJo, all� interior dêste gmnde e pt'pgrellsis- tunidade que tenho de, saudando a bondade, dêsse caráter impoluto, Gal' B:ltúto el11 bre\re, ao gráu máxi

':zav:\, pois, as, cIasses, regulava os tes de ingressar neste Instituto em ta Estado, serão instaladas, a sen sua excelência.' ti sr. IntérvelÜ(I)l', dêsse construtÜ'l' de naei!)l1alidt�.de, �uo da linha de prElgresso univer.�
,díreilos do� traballladores, fixava .1935, tive pDssibilidades concretas tempo, Agêneias e Sub-Agências, InICIar essa )lova era ãe trabalho, dêsse apa,ziguador de pa�rícios, sal, o nome jnconfulldível do !lOSSO

'seu!' deveres. E a sua resp!'lllsabili- que me eapa.citaram aquilt\;tar de afim de prestaretn; 3,0 eOJ11el'c.iário
I cooperando pela grandeza dêste dêsse domador de procelas, clêsse querido Brasil! i..

�ia4íl çj.U face da ;prod1:l�ãp :era �e· todOloS �s !i&'f.'SSid�qeS dos ln}!:l la· !tlQl;l.l, todDs Ó� vrOve!}tQfl allvlndí's; pr1')�rf:)ssista I�lita\lo, J!Hlrma inimni. çriíld9!' de POlla-Q3bl1! �oçjalrl �llflnil ContlnlU\ na 5a� pa.,ini,

I. •

rios.

O ato, que se efetuou no edifício
São Luiz, à rua Felipe Schmidt, te
ve a presença de altas autoridades

civis e militares, magistrados, di

retores de repartições, [ornalistas,
diretores e associados de entidades

,. , .

"

\ '.'
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'OES�O RTIV'A
-----_._-------------------_._--------------

Direção de F'LAVIO FERRARI
v

PEDIDO

consideração-criado muito grato .

.
DECIO SILVA.

Presidente do PALESTRA
--------------.---------------�------�---�-------�

Notas dila.-·. . j
".

ceradas

• .. ... t r I

\Veygond 88slstiu a
reunião do gabinete
VICHY, 20' (Havas;: trancesa)

- o gabinete reuniu-se hoje
presidido pelo marechal Pêtain,
estando presente o general Wey
gand, que 'veio de avião da Afri·
ca do Norte, o almirante Dar
lan e o ministro do Interior,
Pierre Pucheu, que regressou de
Paris.

Tel

Banhos quentes e
.

frios

Praça 15 de Novembro n. 24

Prop. PAULO' T. POSITO
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GAZETA ANTONIO R A MOS �C)SS"-YIDA,
.�!:t I • n!I;�4.tiJtJl9

Sjiretfi,r&P�opr'!et�u·iiª J�Z:.no �AI.LL'00
.

JOÃO KUEHNE
_. ----- - ---- :: Eneontra. se elo A data de hoje assinala o

f;l.,r�1.Isu',po��s, 22 dE Outubr� de ·1941 �tl! transcusso do aniversario nata-
---.-.--------.----.--- Flor'uDopol is O licio do Comissario de Policia sr,

João Kuehne, que verr: prestan
nosso distinto eou· do seus serviços, desde ha mui-

terraneo sr. Auto to, na Delegacia de Ordem Po
litica e Social.
Talentoso ·e culto. funcionario

modelar, alia a essas qualidades'
a fidalguia :de um espir ito de
escol, pelo que, cer tamente, no

..eios co�erei.is dia de hoje, encontrará nas feli
citações que irá receber. o. tes·

de temunho. das grandes simpatias
que o cercam.

Para o cornissario. João Kueh
ne, que é, tambern, nosso bri·

O op@roso indiui-
lhante colega, vão os nossos me

Ihores parabens, com um abraço
'tr"la1 está, eons- muito afetuoso.

'

DUSO,
C� A r26 'U:

I

nas platéi'éls dos cfnesnas
R��ebe�nos a seguinte carta: I eXí�i�ãO de tais mostruários ..SL Reaat�r.. . _

.

bulantes nas platéias das casas it;. n:od,� .t:� coisas ,esqU!sl�as! , de .espetâculos, não sendo de I
Ta�s e"qu.sltt(.�s, porem, sen�m,' �als, que em Florianopolis de It�l:r�vels se nao fôssem preju- Igual módo se proceda.
dlciais, I N- .

, .

I...
.

ao somos contrários. a que

? q�e -se passa p,'ese,ntem.ente I as damas espicacem a inveja I
no" nosso.s ,em.emas, esta pedindo I umas das outras, mas nunca pre-]uma providência. I judicando aquêles q/ue pagam I

E'
-

d
.

- I

_

que, . amas existem, que I suas entradas, em presença dês- I

�st�o. trensf�rm&ndo
.

a pfatéia, ses "himaláias", colocados "

no I
('OS �l!1emUfl em montras de

cha-/
alto das cabêças.v. ,. transporte de,eur

pelaria, -

"T '

lti _. . o,"" -.
s,·· -�
.,. "

.1.'10 U Imo aormngo, por exern- I ,..",,,6i flutre.,8 porto5 Itrasl eirós.
_

�� -� preocuparem com a r-lo, a platéia do "Rex" estava 1 r

�'1S1s�:n�.al umas apre�enta!'l:-se! transformada numa autêntica O,H:� ,ot,.eOingllt':rras I-D t'lIIIt DdLra}c:ldc. na cabêça verdadeiras Cordilheira dos Andes... I condena d�i� ti, mDlot�' eS I U I o o
Toe ...· de carninhào, outras au-

-r
.

'"

tênti;:�s, pir�midc� _de !S,gi,:::' im- ZD.caloias 'BER.LIM, 21 (Une,ted Press ga I Timos-
pqSSlDül<al!(!O a visao (to

I

écran' americana) -Os ior .u is publi- ._

•

a qUélnt_�s S� encontram nas ií- ,ca� a 'noticia de que oito �ço.u- chenko
-

les�: trl:l�:lras. .. , p.A..'..I II> gueiros e um comerciário, no-
No l�lo �e .s�ão o Paulo ,

. assirn .OSto Ue FIS"- Protetorado, da Boemia e Mora-
como em Porto Alegre 'e Bêlo I

- via fo: a TI condenados à morte
'L"I" -,

f 1-
- FRONTEIRA RúSSA, 21

- .,
�..

�����!.:_�_pÔst��_:ôbro � ca aZara0 por "mH� l!l'�a i'e jal de gado _e (H.T., trancêsaj=-O decrêto de Retornou a esta capital o ÜUF

R;\DI.O� d '!IlIj �

- -3'
I. 'I

venda do produto, nos mercados nomeação do gel. Joukov para Atrado "médido patrici9:.J:::sr: dr.

O ir D,uO em taJaí por preço� extorsivos, r cmte, da frente externa de Mos- griga de Castro Faria, digno
I

·1
cou lhe contére o título de cmte, I

superintendente do Departamea-
.

\
Pela Comissão de Defesa da I A A

•

d dar frente central, que pertencia ,

to de Saúde. do Estado.
.

.'" Econômia Nacional foi creado 5 9On I a s a_" d
.

Ih I T' h Vê .

feliz'
S. s. esteve na capital gaú-

Programa UH �,ni§ ..

I
um Pôsto de Classificação e Fis- I ues e lU o ao ma. imosc enko. . passar mais um am-

cha, como representante do nos:
..

)9·1 Aerofa· d I JouKov,ocupadêsde12defe-,versarionataliciohojeosr.Ga- E
.

•ora � emã de 03- !calização do Serviço de Pinho, .

. glO e a �vereiro de 1941 o põstodecmte.:parino Dutra, digno Administra-
so stado, participando do im�

«tau, ·Cupa;'lS I na ci�ade de ItAiaí, atendendo a DA d E
� do esta.do,'maior do Exército, so- 'dor da Mesa de Rendas Esta. portante conclave de cientistas

. necessidade de tornar mais efi-I or· e s:tomago viético, tendo subi.d0 a êsse pôs-/ duais de São Francisco, e pes� brasileiros-Congresso Nqcional

Serviço especial da1<DV-São I c�ente!:l .fiscalização e mediç-ão PGr um MédicG bem (G,nheddo
-

to em consequência da
-

campa: sôa largamente relacionad�. .

de T4berculose.

lIS seguintes, as ernis�õts mais! da mlld.e:r.a _8. ser exportada pe- Se. bem- que as perturbaçõel nha da Finlandia. I ,

'

'. _

íl1tereS8�ntes do pro�ramB da� 110 referlClo porto. digestivas possam ser na maior ,_-
. I' Quando fores p'ra casa,.

.

E '''Ô AI -

d I
parte das fôrmas muito aflitivas. t

.

d
.

?mal", n�e çmall e Onda.& Cur- . é 'I que �ncon rar mais eselas - ..

. ..' �
.

- minha opinião que o gás ou 6ô:!' ri
.

d Ch FI
-

1
tas com antenas diridcla!l par" o .

---------

a flatulência- é 8 rpais. dolorosa.
_

•.3ef!)OrO - oenea -" Glaro: minha mulher _.,.
- egou a ortanopo IS 0- pn-

Brasil, D.1Q-19,63"'- m"etios�! ,- -A dÔI: causada pelo gás é fre-
'" -G chuveiro-um banh6-um, moroso poéta ccnterrf',neo sr.

15.�80. quilociclo:>, DZC _:. 29,1((;T.DA"_Y�GD E",.. quentemente tão aguda que os Entre as téses principais aproo PEJAS!,' ,·Ogê Maneback, gllar�da-tr;ór da
I � � t:9.ft� pacientes muitas vezes ficam con- d·· I C

.

. Alf' ndega de S F
.

metl'm�--lO.290 klc1os. � DZR-.-;
.

tOl'9idos com a agonia.,
.

_

_

va as, pe o ongresso Na_ClonaI . .

__. _.'
_

,éI". ranclsco..

24,73 .metrcs-12130 quilociclo;; -I DI-D.
.

AM Ora, qual é a_raziío dêstes ata- ele �l,ll;>ercuI6se, recentemente AQlver,Sana-se hOle o sr. Pau- ,

"

..�B ques hprriveis � Simplesmente o l'�unido na �apital gaúcha, figu- lo Felipe, competente funciona� DR. JOSE' P. GALLOTTI

4a�FEIRA,' DIA 22,DE em:ru-I :fô!�;;� �stãX����u��:�i��m� -t\�u a çreaç�o qo "seguro'qoen- ,rio do. I. A. P. dos Industria-

BRO DE 1941. a lei de oln.��ai6rie .. 1 siado ácido, de modo que em
C,ll", como -planÇ> nacional de rios:

I vez de digerir a sua. coml·da. :8 cQmb.ate á tuberc,ulose.
fÍat:e dli freouencia, fermenta. A fermenta"-ao produz18,45 hrs. -Musica ligeira. .... "

19.•00 hrs•._ E.'co .Ia ii.Iema- escolar os gáses, ,e êsses gáses dilatam o

U .... <. estômago ou o' intestino, causaR.
oha. do assim essa. dôres terri",eis. O

19,30 hrs. - P.lil('�t.rs:l V6188(!(:!C 1, _? .:'e'p:r�&_me�to de 'Educa- que se exige em tais casos ê um

S b ('8" "or ofiCIO �e 16 do corren

I
,bom antiácido -- e o que eu. p�.o l0. 06 .iC'Jllt,�Ci��n�OB atueis,.!

"'

..

..I, i-'
•.

u -

80almente uso e recomendo é""a
.19,45 !U!.h'-:-Not!C!l!lrw em ale- ,i t�, encammhou a� Tesouro do Magnésia Bi�urad8. A Magnésia

mão. .

, ,Estado., em cumprImento do. &rt., Bisurada neutraliza _in'tantânea-

20,00 hrs.··-Notida.r!Q em por- {'IS; do dccl:eto n·.301, de 24,2-39,. mente· o nocivo excesso de ácido,

tUfl'uê!l.
.

_. os ter111iJS oe mUlta refe::entes a ,I evitando dêste modó a formação O distinto patrieio e alivo
e

( AI b'
do gás_. Uma ou duas.. colheradas .

20.30 brs.-Audic:ão d� violino çç, 11'ldes Fernal1_des, ,residente I das de chá de p6 ou três com-
insp·etor da poderosa organiza-

9.l'!htou, �om o proL Petroni na .cldRde �e ArGr<>fl�1Ja, e An-, primidos de Magnésia Bisurada ção Raul J- Cristóph &I ciâ .• do
-- 21,] 5 brs, _ Mus:c\l brur,i1eirs_1 toruo C��l1:nel� de Nova Roma,

I
depois das refeições são a ideal ijio, distribuiu ness�s dois últi

i .. A
' 1 fôrma de seguro contra a indi· d' h b't d C·

22,0(1 hrs. - MHr�heti :ai!itarc6 no ÜlU�'Clp1i) -.e - r�rangu�, mUe gestão ou flatulência.
mos las, aos a: ue.s os 1-

e �aB��e�, ��� �ph_cada3 _pe.!a Itisp�t�na E�-l nes Corcados, cêrca de 6 mil ' Foi submetida a melindrosa

22,1f) .,ml.-2·.
.
noti.':'l'ido em

C'J.ólr d�i lla. Clrcunscnçao, em! Nota: A Magnésia Bisurada aci· amostras, das af�!l1adas e prefe- F.esteiou ontem o seu aniV'er- operação cirurgica, no
.

Hospital
riortl1J7i,ôB. vlr1:u,je de terem, b at:3g,cdido a /. ma referida acha·se ,à venda em ,ti:das pasta dentritícia KOLy. sario natalicio o nosso distinto de Caridade, ollde- se' .

encontra, '

t' e todas. as farmácias. em p6 ou em
'

t R d lf F
--

20,30 o1',/;; _ l\1uiSica d(l- 'baiie lei Q�. obrigctoricdade da fre-I comprimidos. NOS e crême pata barbear con erraneo sr. o o o errari em quarto., re.servado., a ·gentil. J

pela graMe orquestra de Bi,dfi- quelH;la escolar.· INGRANS.· do comércio desta capital, 'senhorinha,·Q�eHa d�_, Oliveira,

t.efl�rtt:haso.b �..,.,dir-tção de Estevan
..C�.. A R T A Z -E -S-·--------------------·-

O estimªdo.aniversariaI}te foi dileta filha do sr. Manoel:'F. de

-U O O· D I· A" a�vo de" eXflres.sivas manifesta- O!i.ve.ira, estimado .funci&�ari9':da
.---,-- . _..

I
.

.

'
_

�

.

.

-
çoes. - Alfandega de Flonunorolls.

.

�: ,Bra8if fabricaré ., . ,

' ,.'
.

..•••••••••�••••••••••••••••••••�••II•••�e"'••.,.��

Ealta de' l.r�Dj86 ! __ o

. I MO.J&:
.

O diál'iô,' url!guaj9 "La Tri- r tr"i.ne·· R'E"'-bl.l,na. Popu.!ar': �om(';nta sob a I "'... .,.,
ep'�grafe aCIma: I -

. "Eis u.r.n� notícia realmente IQ�n91l::k�el !'�stes memento em

que I) aprovisionamento ce corr.i- i A'S 7,30 HORAS '! A'S 5 1!2 e-,7 1(2 HORAS A'S 5-1-9 HORAS
bu::tíveil! é pouco mer.'U$ áe �m, i NOVA YORK cid'ade onde se di-I .

:põs�{vel:.o Brasii fabricará ç.afta,! luem SO�h08 e' ílUbÕIlS, como pai-! Ap,�esent�ção do filme (�usica?o
I A'presentaçã? d� uma:l!n�a �ome-

de "�ranJes! 'co de um grande .drama! ! ma�s exc�t?nte do ano! Uma hls-I dn, com !leiS hndas \,;snçoeíi.

I?e. tato: n�tícia que nos che-! v.

.

I tO�'la delIcIOsa, com melodias e�-' PAPAI ,,,OLTEI.80
gam t1-o RiO ae Janeiro por in. i DOIS CONTR!l IJM�", bnagadoras!

ter�édio. âa Embiái:&Bd'O 40 país: C.IDAJ.JE lNTIUR ..<\ .

. -

com TITO GUIZAR

suugo.- fnz�m saber que cientis· i com: JAMES CAGNEY - ANN
.

Tudt\ e" ROt- ...Continuação do .. maximo setiad(,
ta!;' br8siI:iró3 se achsM empenha· i SHERIDAN coadjuvado'3 por .

U I Imo_ de todos ós tempos.
Goa cm, �(jter .petrólt;o. .sintético I DODl1ld Cri�p-Frank Me HlJgb, ccom:
de.�at:rla5.pt'lmas b!'Sll�H'as, taís i Georg& Tobias e Frank· C�aven_ HARRY ROY e a sua fã'p'osa FLASCH �ORDON
come. lí:lranJa� e· cana oe sçucar.' _ _

.

orquestre. com BUSTER CFABBE
De !>lcõrciQ com �s primeiras in· I NO PROGRAMA: .

I .

... ..

fi) JEAN ROGERS
V"gt;P.''''ç{'�s ('''S8:9 .,:., i , NO PROGRAMA' -

w� .�" ��' � _ �xpert�nc,as )a; )),F B.-Complemento Nacional,
.

.

.

NO PROGRAMA
10i:1l1, c ..... olidas lJO m�ls largoI' ... .

.

B'I I D F B r' I
-

. _. (

êxitu. N .",_. I .. , :. -�_: ; ': --com notICl8:n:). elo rai"tl_ -. ...
- \..-omp ementQ nacIOnal,., ' .

��.',.'
.. ':c:;:�:_,cu".. ,� cl.,�;.�t�fLcos, a! EXPOSIÇÃO CA:aNA SOCIAL: -Reportagens do Brasil. D.F.B.-:- Complemento nacIOnal

l_" t��la wfh.�OU verrl .....elra se!!··'· -D h .) ,�-.J' f�om reportagens.
.

Eaç::lO. . ; el'len o c<011-:<0. .

I LIVRE DE CENSURA
Realment�, à nova é sellsscio-; IMPROPRIO ATE' 10 ANOS I

-

r..al" .. � :

I

Preços: 2$500 - Efltud. 1$500, PREÇOS:
. 1$500_':_1$OOO

�nrzwçg'il_ rmsY'R 'rm=I'!P'@1IW"" ,''# ..

A

o

BERLIM

ui.o RAmos, figura
dé dp-s�·aque DOS

DR. 1GRIPA DE FARIA

-- ..............._':"lIEGAM UNS

DR. JOÃO Dtt, OLIVFIRA

e financeiros·

Itajaí.

'ruindo um pode
GASPARINO�DUTRA

. Encontra-se, nesta capital, des
de ante-ontem, o nOSSQ distinta
confrade e provecto advogado sr.

dr. João de Oliveira, ilustre "di
re ar .do orgão lagunense COR�
REIO DO SUL.
.

Espirito culto, jornalista ·'bri.,
lhante e parlamentar vigoroso,
o .sr. dr. João de Oliveira gcza
em nosso. meio de um vasto cir
cuia de relações, pelo que tem
sido alvo d�s mais expressivas
demonstrações de aprêço -e de
simpatia.
A G,AZETA,_ que sempre o

contou no numero do-s seus, mais
distintos colegas cumprimenta-o
e abraça-o afetuosamente ..

rc)so navio, 'que se
rã emprega-do DO

·OOE MANEBACK

_._._---_. ----.----,.....

Acha se nesta capit&l, acom�

panhado de sua exma. esposa, o

sr. dr. José do, Patrocinio' Gal.
lotti, integre Juiz de Direito de
Canoinhas;

Festeja seu àniversario nata
lício. o sr. professor . Americo

. Vespucio Prates.Distribuiç�o
de amostr_as

Faz anos hOle o sr. José Soa.
res Glavam,

DR. ,RUBENS Co"STA

.

Está nesta capital o nosso di$�
Ocorre hoit o

.

aniversário na'
tinto conterrallo sr. dr. Rubens

falicio da sra. d. Mat'Ía da Cos- I C�st&,. promotor público de Ce-
•

ta Vieira, digna esposa do sr.
nombas. -

Rodolfo Vieira.
- . ,

---

ENF.E.:RIUOS
RODOLFO FERRARI

4e ..-FEIIIÃ HO..JE

Cine ODEON'�ine" lanperial

(1�1'PROPRIO" ATE' 10 ANOS)
.. iPreços-l $500 P 1.$100

o Sabão

"VirgeDl Especíalld�de"

Foue 1.581 f'f)N.E: 1 ..602

f' 0- M�EDI.(AM ·ENTO
IND-ISP-ENSÁVEl NO_
.TRATAMENTO;; DAS

�
..

INFECÇO_ES 'DOS
ANIMAIS-

""
..

ts.

--------�--------------�--------------------------

de WETZEL & Cia. -.-;Jo-inville MAR(;ABEGISTRADA

não deve faltar ean casa illg�ltlaJ
'� 1"", -t.

-

....... ·{·"'w·.� j;"J ��, ,. _".:":_: .. �:.' .!'.�
....

_. _�.- �.- -"
� ".:� ... �

,:� __ "--�_' .. � '.
�- - - --- .

_� -

\." ',-.
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